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Apresentação 

 

A Atena Editora tem a missão de disseminar o conhecimento científico por 

meio da editoração e publicação de livros de qualidade. Seu trabalho, reconhecido 

nacionalmente, conta com a parceria de pesquisadores em diferentes áreas do 

conhecimento, o que potencializa reflexões e discussões com vistas a promover o 

desenvolvimento científico, econômico e sociocultural da sociedade dos dias de 

hoje, uma sociedade baseada no conhecimento.  

 Nessa perspectiva, esta publicação aproximou pesquisadores, editores e 

estudiosos da área da Educação e movimentou iniciativas e desafios quanto às 

demandas de educação a distância no País. Este e-book, denominado Demandas 

para a EaD no Brasil no Século XXI, é o resultado desse movimento. 

 O volume 1 desta obra está organizado em três eixos temáticos. O primeiro 

eixo, práticas pedagógicas, traz pesquisas e experiências de concepção, 

desenvolvimento e execução de soluções educacionais em diferentes contextos 

com o objetivo de ampliar a oferta de formação a distância, porém, não distante. 

Isso possibilita desenvolvimento contínuo do estudante, além de inclusão e 

formação ativa do aluno, e também exige capacitação docente, políticas definidas e 

recursos educacionais diversos. 

O segundo eixo, avaliação, apresenta uma análise do conceito que essa 

discussão envolve. Ainda é feita a descrição de práticas e tecnologias com o intuito 

de avaliar para além do quantitativo, o que permite a seguinte reflexão: avaliar, no 

século XXI, deve contemplar a verificação de mudanças cognitivas e 

comportamentais a partir do estímulo à autonomia nos estudos, que devem 

acontecer de modo ativo e participativo, em um contexto no qual aluno e professor 

comprometem-se com a formação. 

 O terceiro eixo, evasão, destaca causas relevantes que interferem 

diretamente na evasão no processo de formação a distância. Com base em um 

olhar teórico e prático, destacam-se algumas estratégias de intervenção, como 

tecnologias educacionais e interatividade, para potencializar a permanência e o 

aproveitamento do aluno no curso. Considera-se que a oferta de formação exige o 

acompanhamento com políticas claras de formação e desempenho, 

independentemente da modalidade. O problema da evasão pode afetar 

diretamente a segurança e autoconfiança do indivíduo, bem como acarretar a 

subutilização de recursos pessoais e materiais da instituição ofertante.  

 Assim, apresenta-se este e-book como uma oportunidade para refletir sobre 

os rumos tomados pela EaD no Brasil, assim como sobre as iniciativas e práticas 

de grupos em prol da efetivação e congruência dessa modalidade de ensino como 

uma oportunidade de formação continuada e inovação nas práticas educacionais. 

 

Andreza Regina Lopes da Silva 
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RESUMO: A experimentação é um assunto importante na formação do professor de 

Química, nesse sentido, os alunos de uma determinada Instituição de Ensino 

Superior (IES) privada realizam o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) neste 

tema. O presente trabalho apresenta uma mudança na proposta de elaboração dos 

TCC de uma Licenciatura em Química a distância. Os professores da instituição 

detectaram que pela dinâmica da Educação a Distância surgiam algumas 

dificuldades na comunicação e troca de informações para a elaboração da 

monografia final. A comunicação entre os componentes do grupo e o professor-

orientador era realizada através do uso exclusivo de um fórum, que propiciava os 

seguintes problemas: confusão nas diversas versões dos trabalhos, construção 

simultânea de uma mesma etapa do trabalho por diferentes alunos, dificuldade na 

organização final do texto e orientação deficitária devido a muitas versões do 

documento. Para sanar esses problemas, a ferramenta wiki foi utilizada para 

construção coletiva, simultânea e colaborativa do texto. Devido a substancial 

melhora na comunicação entre os alunos, a maior facilidade na construção 

estrutural e no conteúdo do texto a utilização desta ferramenta foi considerada de 

fundamental importância.  

PALAVAS-CHAVE: wiki; TCC; aprendizagem colaborativa 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 A Educação a Distância (EaD) pode ser definida como todo processo de 

ensino-aprendizagem em que aquele que ensina está em ambiente espacial 

diferente daquele que aprende. Costa e Albornoz (2010, p. 11) destacam que é 

considerada educação a distância “o ensino que ocorre quando o professor e o 

aluno estão separados (no tempo ou no espaço), mas podem se comunicar através 

de mecanismos que são desenvolvidos para este fim”. A Legislação Brasileira 

define no Decreto nº 5.622, de 19 de dezembro de 2005 que EaD “[...] ocorre com 

a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes 
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e professores [...]” (BRASIL, 2005). 

 As definições de EaD utilizadas atualmente estão associadas às tecnologias 

da informação e comunicação como o rádio, a televisão e a informática e 

atualmente essa modalidade de ensino é descrita como 5ª geração devido a 

utilização da web 2.0 para a implementação de seus cursos (COSTA; ALBORNOZ, 

2010).  

 Na EaD suportada na internet e pela web 2.0, as salas virtuais conhecidas 

como Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) consistem em uma excelente opção 

para mediar o processo ensino aprendizagem a distância. A construção deste 

ambiente passa por etapas que definem e desenham sua aplicabilidade e suas 

possibilidades de sucesso ou de fracasso. 

 Os ambientes virtuais de aprendizagem devem permitir diferentes 

estratégias metodológicas, não só para se adequar ao maior número possível de 

pessoas, mas também atender as peculiaridades, porque essas estratégias, 

quando utilizadas individualmente, devem se adequar à familiaridade e estrutura 

dos conteúdos, ao interesse, à motivação, à criatividade, entre outros. Além disso, 

deve proporcionar a aprendizagem colaborativa, interação e autonomia. 

 Os ambientes digitais de aprendizagem possibilitam a integração de 

múltiplas mídias de comunicação como: correio, fórum, bate-papo, conferência, 

banco de recursos, textos, imagens, vídeos, hipertextos e interligadas com 

conexões constituídas de links internos ou externos ao sistema. Podendo ser 

empregados como suporte para apoio às atividades presenciais de sala de aula, 

controlar os caminhos percorridos pelo aprendiz, automatizar as respostas das 

atividades e o feedback do seu desempenho. 

 Através dos Blogs, Fóruns, Micro blogs, Podcasts, Redes de 

Relacionamentos, Vídeos, Videoconferências e Wikis, que são as ferramentas de 

comunicação disponibilizados no AVA, é possível estabelecer diferentes formas de 

comunicação com o estudante em EaD, permitindo uma aprendizagem significativa 

e motivadora. 

 Ao apontar a necessidade de formação de professores na área de Química, 

o relatório do Conselho Nacional de Educação (CNE) “Escassez de Professores no 

Ensino Médio” apresenta entre as soluções para “sanar as deficiências que 

assumem caráter emergencial em função do risco iminente de agravamento da 

escassez de professores” medidas que visam à formação de professor à distância 

(BRASIL, 2007). 

 As Figuras 1-3 apresentam a expansão na formação de professores de 

2003 a 2013 e o papel da EaD na ampliação dos número de matrículas, ingressos 

e concluintes conforme publicados em 2015 pelo MEC no Censo da educação 

superior 2013 (BRASIL, 2015). Nas Figuras 1A-3A, pode-se observar que o 

aumento do número total (de matrículas, de ingressos e de concluintes) está 

sempre acompanhado com o aumento dos números para a modalidade a distância. 

Já nas Figuras 1B-3B, é observado que o crescimento da EaD foi expressivamente 

impulsionado pelo aumento da oferta de cursos a distância pelas instituições 

privadas. 
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A B 

Figura 1. Gráfico do número de matrículas no Brasil no período de 2003 a 2013. A - nos cursos de 

Licenciaturas nas modalidades presencial e a distância. B – nas Licenciaturas EaD públicas e 

privadas. 

NOTA: elaborado a partir dos dados do e-MEC (BRASIL, 2015) 

 

  

A B 

Figura 2. Gráfico do número de ingressos no Brasil no período de 2003 a 2013. A - nos cursos de 

Licenciaturas nas modalidades presencial e a distância. B – nas Licenciaturas EaD públicas e 

privadas. 

NOTA: elaborado a partir dos dados do e-MEC (BRASIL, 2015) 

 

  

A B 

Figura 3. Gráfico do número de concluintes no Brasil no período de 2003 a 2013. A - nos cursos de 

Licenciaturas nas modalidades presencial e a distância. B – nas Licenciaturas EaD públicas e 

privadas. 

NOTA: elaborado a partir dos dados do e-MEC (BRASIL, 2015) 

 

 A partir da plataforma e-MEC é possível analisar os dados referentes à 

formação de professores de Química. Em 2015, havia 26 Instituições de Ensino 

Superior (IES) credenciadas ofertando cursos na modalidade a distância. Ao todo, 
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são 6655 vagas de Licenciatura em Química autorizadas pelo Ministério da 

Educação sendo 3085 em IES públicas (Quadro 1) e 3570 em IES privadas (Quadro 

2), além das 1926 vagas do Programa Especial de Formação Pedagógica de 

Docentes em Química ofertadas pelas IES privadas (Quadro 2). 

 

Quadro 1. Vagas autorizadas de Licenciatura em Química a Distância ofertados por Instituições 

públicas. 

Instiuição (IES) 
Categoria 

Administrativa 

Vagas 

Autorizadas 
Início 

UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte 
Pública Federal 250 15/08/2005 

UFMA - Universidade Federal do Maranhão Pública Federal 50 08/10/2007 

UFPA - Universidade Federal do Pará Pública Federal 30 02/10/2008 

UFC - Universidade Federal do Ceará Pública Federal 275 02/04/2007 

UFS - Universidade Federal de Sergipe Pública Federal 250 15/09/2008 

IFMT - Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso 
Pública Federal 250 31/07/2007 

UFT - Fundação Universidade Federal do 

Tocantins 
Pública Federal 75 22/09/2010 

UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais Pública Federal 250 25/02/2008 

UFES - Universidade Federal do Espírito Santo Pública Federal 180 10/11/2008 

IFMA - Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do  Maranhão 
Pública Federal 150 02/03/2009 

UNIFAL - Universidade Federal de Alfenas Pública Federal 35 10/08/2009 

UFPI - Universidade Federal do Piauí Pública Federal 250 14/03/2008 

UFJF - Universidade Federal de Juiz de Fora Pública Federal 180 26/09/2008 

IFPA - Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará 
Pública Federal 300 01/03/2007 

UFVJM - Universidade Federal dos Vales do 

Jequitinhonha e Mucuri 
Pública Federal 100 26/09/2011 

UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro Pública Federal 30 25/07/2009 

UECE - Universidade Estadual do Ceará Pública Estadual 70 09/04/2009 

UENF - Universidade Estadual do Norte 

Fluminense Darcy Ribeiro 
Pública Estadual 120 03/02/2007 

UNITAU - Universidade de Taubaté Pública Municipal 240 20/02/2010 

 

Quadro 2. Vagas autorizadas de Licenciatura ou Programa Especial de Formação Pedagógica de 

Docentes em Química a Distância ofertados pelas instituições privadas. 

Instiuição (IES) Modalidade 
Vagas 

Autorizadas 
Início 

UNICSUL - Universidade 

Cruzeiro do Sul 

Programa Especial de Formação 

Pedagógica de Docentes 
150 03/08/2015 
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FGF - Faculdade Integrada da 

Grande Fortaleza 

Programa Especial de Formação 

Pedagógica de Docentes 
816 02/08/2004 

UNIFRAN - Universidade de 

Franca 

Programa Especial de Formação 

Pedagógica de Docentes 
960 09/02/2009 

UNINOVE - Universidade Nove 

de Julho 

Licenciatura 
2000 03/02/2014 

UNIUBE - Universidade de 

Uberaba 

Licenciatura 
270 30/01/2006 

UNIMES - Universidade 

Metropolitana de Santos 

Licenciatura 
1000 17/03/2006 

CEUCLAR - Centro 

Universitário Claretiano 

Licenciatura 
300 * 

NOTA: * dado não informado na plataforma e-MEC 

 

 Esse conjunto de dados mostra que a formação inicial de professores em 

Química por meio da EaD já é uma realidade no Brasil e que embora as IES 

privadas representem 26,9% das instituições credenciadas a oferecer cursos de 

formação de professores em Química (EaD) elas ofertam 64% das vagas. Dessa 

forma, a formação de professores de Química em EaD não pode ser deixada a 

margem nas pesquisas acadêmicas de Ensino de Química. Para que novas 

metodologias de Ensino de Química para a EaD sejam desenvolvidas é necessário 

entender as particularidades da modalidade e que a comunidade científica analise 

as especificidades dessa nova escola aliados aos aspectos que concerne ao Ensino 

de Química. 

 

 

2. OBJETIVOS 

 

 Tendo em vista que a experimentação didática é um assunto de extrema 

importância para a formação de professores de Química, os alunos da Licenciatura 

em Química à distância de uma determinada IES realizam os Trabalhos de 

Conclusão de Cursos (TCC) nesta temática. Diante das dificuldades na 

comunicação e elaboração textual do TCC, o presente trabalho objetiva-se 

apresentar a ferramenta wiki como uma possível ferramenta para a construção 

colaborativa da monografia final necessária para a obtenção do título de Licenciado 

em Química. 

 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 A web 2.0 e aprendizagem colaborativa 

  

 A tecnologia e a internet abriram espaço para uma diferente forma de 

conhecimento. Os conhecimentos acadêmicos que eram transmitidos por meio dos 
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professores especialistas nas instituições formais atualmente estão acessíveis de 

diferentes formas. “A internet expande enormemente a velocidade e o alcance, e, 

através dela, essas representações do conhecimento podem ser transmitidas” 

(BATES, 2016. p. 104). 

 O termo web 2.0 é usado para designar a utilização da web como 

plataforma que possibilita ao usuário final da internet a criação e a distribuição de 

conteúdos, os chamados “conteúdo gerado pelo utilizador” (em inglês, user-

generated content, UGC). Com isso, o novo paradigma educacional pode ser 

aplicado na EaD (QUADRO 3). 

 

Quadro 3. Paradigmas educacionais. 

 
Paradigma antigo  

(era industrial) 

Paradigma novo  

(era digital ou da informação) 

Conhecimento 
Transmissão do professor 

para o aluno. 

Construção coletiva pelos 

estudantes e professor. 

Estudantes 

Passivos, “caixas vazias a 

serem” preenchidas pelo 

conhecimento do professor. 

Recebem ordens. 

Ativos,  construtores, 

descobridores transformadores do 

conhecimento. Tomam decisões. 

Objetivo do professor 
Classificar e selecionar os 

alunos. 

Desenvolver os talentos dos 

alunos. 

 

Relações 
Impessoal entre estudantes e 

entre professor e estudante. 

Pessoal entre os estudantes e 

entre professor e estudantes. 

Contexto 

Aprendizagem competitiva, 

individualista. Informação 

limitada. 

Aprendizagem cooperativa e 

equipes cooperativas de 

professores, infinidade de 

informação. 

Concepção de educador 

(pressupostos) 
Qualquer um pode ensinar. 

Ensinar é tarefa complexa e requer 

considerável formação. 

Fonte: (MAÇABA; TIJIBOY, 1998 apud OLIVEIRA, 2011). 

 

 A teoria construtivista é alicerçada na premissa de que os indivíduos são 

sujeitos ativos na construção dos seus próprios conhecimentos. No 

aprofundamento dos estudos observa-se que a abordagem sociointeracionista 

concebe a aprendizagem como um fenômeno que se realiza na interação com o 

outro. Citando Vygotsky, Oliveira et al. (2004) há dois níveis de conhecimento: o 

real e o potencial. No nível real, o indivíduo consegue realizar atividades por si 

mesmo, com autonomia e independência. Já o nível potencial, abarca as atividades 

que podem ser concebidas desde que algo o ajude e faça a intermediação. A 
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distância entre o conhecimento real e o potencial é a zona de desenvolvimento 

proximal, onde estão as funções psicológicas ainda não consolidadas. Desta forma, 

o desenvolvimento cognitivo acompanhado de aprendizagem estaria relacionado 

ao fato do indivíduo ser desestabilizado por novos conhecimentos em que outros 

sujeitos, na interação, promoveriam a aquisição desse novo saber. 

 Em suma, na abordagem sociointeracionista, a aprendizagem se dá por 

meio da construção coletiva, da relação, do questionamento, da cooperação, do 

compartilhamento e da troca de experiências. Nesse sentido, a aprendizagem 

colaborativa, conectada ao construtivismo, está calcada no conhecimento não 

alicerçado. Entende-se como conhecimento alicerçado, o conhecimento elaborado, 

disponível nos livros, enciclopédias, entre outros. Já o conhecimento não alicerçado 

é construído socialmente, pela interação com outros indivíduos, quando trabalham 

juntos, direta ou indiretamente. 

 Nesse contexto, surge a aprendizagem colaborativa referindo-se a 

metodologia de ensino-aprendizagem no qual os estudantes trabalham juntos, em 

pequenos grupos, em torno de um objetivo comum (GOKHALE, 1995). A 

aprendizagem colaborativa pressupõe um ambiente de aprendizagem aberto em 

que o sujeito se envolve a fazer as atividades e a refletir sobre o que faz, sendo-lhe 

dada oportunidade de pensar por si mesmo e de comparar o seu processo de 

pensamento com o dos outros, promovendo o pensamento crítico. 

 A EaD com suporte em ambientes digitais e mídias de comunicação 

favorece o desenvolvimento de competências e habilidades relacionadas com a 

escrita para expressar o próprio pensamento, interpretação de textos, hipertextos e 

leitura de ideias registradas por outro participante. Podendo o aluno trocar ideias e 

experiências, realizar simulações, testar hipóteses, resolver problemas e criar 

novas situações na construção coletiva. 

 As Tecnologias de Informação e Comunicação e as Mídias Sociais se tornam 

ferramentas para a aprendizagem colaborativa que podem oferecer um suporte na 

comunicação entre indivíduos e grupos, possibilitando uma organização nas 

situações de aprendizagem dos estudantes. Na utilização de Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVA) encontramos a possibilidade de elaboração de atividades 

importantes para a interação pedagógica por meio da ferramenta Wiki, que é um 

conceito que se utiliza no âmbito da internet para fazer referência às páginas web 

cujos conteúdos podem ser editados por múltiplos utilizadores através de qualquer 

navegador.  

 Leite (2015, p. 258) salienta a importância de wiki ser “um sítio (site) na 

Web para trabalho coletivo de um grupo de autores, sendo sua estrutura lógica 

muito parecida a de um blog, mas com a funcionalidade acrescida de que qualquer 

um pode juntar, editar e apagar conteúdos, ainda que esses tenham sido criados 

por outros autores”. 

 Pela facilidade de criação e manuseio o wiki pode ser oferecido para 

pessoas que não possuem conhecimento aprofundado da ferramenta. No wiki 

“todo o trabalho de gerar o código para as paginas ficou escondido: o usuário não 

precisa saber nada de programação e pode se concentrar apenas na geração do 
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conteúdo” (MATEUS, 2015, p. 137). Nesta ferramenta, pode-se interagir e construir 

os textos de forma tranquila, pois as inserções poderão também ser excluídas ou 

alteradas de forma rápida e fácil fazendo com que o foco seja a construção textual. 

Ao mesmo tempo, os alunos respeita-se as individualidades, podendo, cada aluno 

trabalhar ao seu tempo, dentro do seu horários e da sua disponibilidade.  

 

 

3.2 A Experimentação no Ensino de Química na modalidade a distância 

 

 As Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Química descrevem 

como uma das Competências e Habilidade para o licenciado: “saber trabalhar em 

laboratório e saber usar a experimentação em Química como recurso didático.” 

(BRASIL, 2002). 

 Nesse sentido, muitas perguntas podem ser feitas: “em que momento do 

curso de Licenciatura é discutida a experimentação em Química como recurso 

didático?”, “a discussão permeia todo o curso ou apenas em disciplinas 

específicas?”, “existe a necessidade de todas as disciplinas abordarem de alguma 

forma a experimentação como recurso didático?”. Embora não seja o propósito 

neste momento responder tais questões, não causa estranheza se considerar 

como hipótese que a experimentação como recurso didático é discutido, e quando 

discutido, majoritariamente nas disciplinas pedagógicas e de forma teórica.  

 Sendo assim, discutir a prática experimental no âmbito das Licenciaturas 

em Química parece ser importante para que os cursos formem professores que 

saibam trabalhar a experimentação como ferramenta pedagógica. Segundo Araujo 

e Abib (2003) as atividades experimentais podem ser divididas em graus de 

direcionamento: 

 - Atividades Demonstrativas: usadas para ilustrar alguns aspectos dos 

fenômenos abordados, tornando-os de alguma forma perceptı ́veis e com 

possibilidade de propiciar aos estudantes a elaboração de representações 

concretas referenciadas. 

 - Atividades Verificativas: usadas para buscar a verificação da validade de 

alguma formulação científica. A importância destas atividades pode ser destacada 

pela sua capacidade de facilitar a interpretação dos parâmetros em estudo. Outro 

aspecto relevante é a possibilidade destas atividades promoverem o 

desenvolvimento da capacidade de se efetuar generalizações, que pode ocorrer 

quando são extrapolados os limites do experimento de modo a explorar novas 

situações. 

 - Atividades Investigativas: abordagens experimentais não estruturadas, que 

pode possibilitar aos alunos o teste de hipóteses, propiciando o desenvolvimento 

da capacidade de observação, de descrição de fenômenos e até mesmo de 

reelaboração de explicações causais, aspectos que contribuiriam para facilitar a 

reflexão e, consequentemente, o progresso intelectual dos estudantes. 

 Por meio de um extenso levantamento bibliográfico, Oliveira (2010) destaca 

que as contribuições das aulas experimentais podem ser divididas em dois grupos 
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conforme o Quadro 4. 

 

Quadro 4. Contribuições das aulas experimentais divididas em dois aspectos distintos. 

Aspectos informativos e habilidades cognitivas Aspectos formativos, à preparação do 

estudante para a cidadania 

Aprendizado de conceitos científicos Desenvolvimento da capacidade de trabalhar 

em grupo 

Aprimoramento da capacidade de observação e 

registro de informações 

Desenvolvimento da iniciativa pessoal 

Capacidade de analisar dados e propor 

hipóteses para os fenômenos e a possibilidade 

de detectar 

Compreensão das relações entre ciência, 

tecnologia e sociedade 

Detectar e corrigir erros conceituais Compreensão sobre a natureza da ciência e o 

papel do cientista em uma investigação. 

Adaptado de OLIVEIRA (2010, p. 27-28). 

 

 É impossível pensar no estudo e desenvolvimento da ciência sem que este 

passe pela aprendizagem empírica, e no que abarca as discussões de 

experimentação em EaD é preciso também ampliar os estudos que busquem 

entender os limites e possibilidades da experimentação virtual por meio de uma 

discussão de referências teóricos e metodológicos da Química.  

 Johnstone (1993) depreende que a Química trabalha com a interação entre 

os aspectos macroscópicos, submicroscópicos e simbólicos e por isso, a inter-

relação entre eles se faz necessária no ensino de Química. Mortimer, Machado e 

Romanelli (2000) acenam que do ponto de vista didático, é útil distinguir três 

aspectos do conhecimento químico: fenomenológico, teórico e representacional. E 

acrescentam que o fenômeno na Química não se limita aos experimentos 

reproduzidos nos laboratórios e que “falar sobre o supermercado, sobre o posto de 

gasolina é também uma recorrência fenomenológica”, pois “o fenômeno está 

materializado na atividade social”. Nessa perspectiva, Mahaffy (2004) insere o 

elemento humano nos níveis de representação química de Johnstone. 

 Os modelos teóricos precisam de abstrações mentais para o entendimento 

da ideia que está sendo estudada e recursos tecnológicos podem ser aplicados 

para tornar esses modelos mais concretos. É possível também utilizar recursos 

digitais para simular os aspectos macroscópicos das transformações químicas 

como mudança de coloração e liberação de gases. Sendo assim, a experimentação 

virtual pode fornecer aos alunos ferramentas que contribuam na construção do 

conhecimento químico, suas aplicações tecnológicas e as implicações ambientais, 

sociais, políticas e econômicas. Dessa forma, os estudos dos Objetos Digitais de 

Aprendizagem (ODAs) se configuram como uma via interessante nos estudos de 

transposição didática na EaD. 

 O professor deve ter uma formação que forneça subsídios suficientes que o 

capacite a escolher as melhores maneiras de atender o público alvo e os objetivos 

a serem alcançados. E o Ensino a Distância pode oferecer diferentes maneiras de 
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abordar a experimentação em sua prática profissional pelo auxílio da tecnologia. 

 

 

4. A EXECUÇÃO DOS TCC DE UMA LICENCIATURA EM QUÍMICA EAD 

 

Na instituição onde o trabalho foi desenvolvido, o TCC é realizado durante no 

último semestre do curso e, devido à importância da experimentação no Ensino de 

Química, considerou-se enriquecedor o fato dos licenciandos poderem aplicar uma 

prática experimental com o público alvo que irão trabalhar em todo o seu percurso 

profissional.  

O trabalho é realizado em grupos de cinco alunos, que devem desenvolver 

uma prática experimental de Química na escola onde fazem os estágios, com 

alunos do 9º ano do Ensino Fundamental ou em qualquer ano do Ensino Médio. 

Este é composto por um levantamento bibliográfico sobre a importância da prática 

experimental no ensino da química e do conteúdo específico que foi escolhido para 

o desenvolvimento da experimentação; pela aplicação da experimentação e 

finalizando com o relato e conclusão das observações levantadas durante a 

realização da parte prática.  

Embora o experimento em si possa ser aplicado por apenas um aluno, o 

levantamento bibliográfico, relato da aplicação e a conclusão devem ser discutidas 

por todos os componentes. 

São apresentados três temas para o desenvolvimento do trabalho de 

conclusão de curso. Os alunos precisam escolher entre os seguintes temas: 

Cinética Química, Separação de Misturas e Funções Inorgânicas – Ácidos e Bases. 

Para cada tema são sugeridos experimentos fáceis e com uso de material 

domésticos. Os alunos podem desenvolver os experimentos sugeridos para os 

respectivos temas ou outros que sejam factíveis de execução após a autorização 

pelo professor-orientador. 

O professor-orientador divide o TCC em três etapas correspondendo a: 

- 1ª etapa: elaboração da Introdução, do Referencial Teórico e Roteiro do 

experimento que será aplicado pelos alunos; 

- 2ª etapa: partes anteriores corrigidas conforme as orientações do 

professor-orientador, acrescida das etapas Pré-textuais, do Desenvolvimento e das 

Considerações Finais; 

- 3ª etapa: correções e entrega final. 

O contato entre os alunos é realizado exclusivamente pelo AVA. Na avaliação 

dos trabalhos concluídos nos semestres anteriores foram detectadas algumas 

dificuldades com relação ao contato entre os componentes do grupo, a confusão 

na troca de versões dos trabalhos que cada aluno desenvolvia separadamente e 

trocavam por meio de um fórum e, sobretudo a dificuldade na orientação do 

trabalho em andamento, onde o professor orientador não tinha acesso. 

 Pode-se destacar dentre os inconvenientes apresentados durante as etapas 

dos envios do trabalho, que os alunos desenvolviam ao mesmo tempo, o mesmo 

item e quando juntavam as partes individuais, os textos ficavam repetidos, não se 
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apresentando harmônicos e contínuos. Esta forma de desenvolvimento prejudicava 

a construção e sequência textual, propiciando, também, deformidades na 

construção gramatical.  

 O professor-orientador recebia o trabalho com a etapa pronta, não podendo 

orientar conforme o trabalho e as dificuldades surgiam. Apesar de estar sempre 

disponível, a falta de acompanhamento do trabalho fazia a orientação ineficaz. 

Todas as correções eram feitas em um mesmo documento e de uma vez, o que 

dificultava o entendimento pelos alunos e a reorganização da etapa, que muitas 

vezes tinha que ser praticamente refeita.  

 Diante destas dificuldades, achou-se pertinente a utilização do wiki, na 

plataforma Moodle, para a elaboração colaborativa e dinâmica do texto. A 

ferramenta foi disponibilizada para que os alunos pudessem elaborar 

coletivamente o texto e o professor do TCC orientar cada uma das etapas. No AVA, 

foi inserido um tutorial com o propósito de detalhar a edição do wiki, pois a 

ferramenta não era utilizada em no curso (Figura 4). 

 

 
Figura 4. Tutorial do wiki para a orientação do procedimento de edição. 

 

 Na Figura 5, é apresentado o tutorial que orienta cada aluno a escolher uma 

cor diferente para escrever sua parte individual do texto. Na capa do trabalho os 

alunos deveriam escrever seu nome com uma cor escolhida, assim, os alunos, ao 

verificarem as modificações saberiam quem era o autor. 
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Figura 5. Tutorial do wiki para orientação para a seleção de uma cor de fonte. 

 

As diferentes cores facilitam a visualização dos alunos da dimensão do 

andamento do trabalho em grupo (Figura 6). 

 

 
Figura 6. Texto colaborativo produzido na plataforma de ensino da IES em estudo 

 

Com relação à mediação pedagógica, o professor também escreve com uma 

cor específica, no próprio texto colaborativo enquanto ele é elaborado, identifica as 

dificuldades, se as normas estão sendo seguidas, se a construção textual está 

coerente com um trabalho acadêmico e se o objetivo do trabalho está sendo 

seguido. Dessa forma, a elaboração e a orientação do TCC acontecem de forma 

mais interativa e dinâmica. Na Figura 7, pode-se verificar, em lilás, algumas 

orientações passadas pelo professor assim que foram detectadas incoerências. 
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Figura 7. Orientação do professor-orientador 

 

 Existe na ferramenta, um mecanismo para identificação e comparação de 

cada uma das modificações dos alunos, o que facilita verificar as contribuições 

individuais (Figura 8).  

 

 
Figura 8. Comparação de duas participações 

 

 O professor também tem visualização dos dias e horários em que foram 

realizadas as contribuições, dos participantes do grupo e do professor-orientador. 

Portanto, tanto aluno quanto professor-orientador pode identificar facilmente se 

foram feitas alterações no texto.  

 Com essas potencialidades foi verificado que o wiki possibilita que o grupo 

trabalhe em conjunto participando da elaboração do trabalho e com a efetiva 

orientação do professor. Desta forma identifica-se que alguns problemas 

encontrados anteriormente, quando trabalhado com envio de arquivo, foram 

minimizados.  

 No quesito elaboração textual, como todos os alunos utilizam um único 

arquivo, a estrutura fica mais coesa possibilitando que sejam feitos 

questionamentos e ajustes. 

 Outra potencialidade da utilização da ferramenta é o trabalho sincrônico (ao 

mesmo tempo) pelos alunos, quando dois alunos utilizam a ferramenta no mesmo 
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horário o que melhora também a comunicação e interação entre os componentes. 

Quanto à questão do papel do professor-orientador na mediação 

pedagógica, a dinamicidade do trabalho possibilita devolutivas mais rápidas e 

pontuais. A rapidez na detecção de falhas pelo professor-orientador permite maior 

envolvimento dos alunos e do próprio professor. O professor-orientador também 

verifica que a propagação de erros é diminuída pelos pontos supracitados e pela 

utilização de arquivo único. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os últimos 10 anos representaram um crescimento na formação de 

professores nos cursos de Licenciatura em Química a Distância. Sendo a 

experimentação um tema na formação desse profissional, é preciso fazer com que 

o fato de professor e alunos estarem distante no tempo e no espaço nesta 

modalidade não seja um empecilho para o desenvolvimento de atividades 

relacionados a prática experimental. 

Há entendimento de que no TCC se tenha a experimentação como foco 

nesta licenciatura, e a característica do TCC nestes moldes permite que haja o elo 

entre a teoria e prática. 

Nesse sentido, é preciso utilizar estratégias que focalizem no tema de 

estudo. A inserção da ferramenta wiki é de grande valia para a elaboração de 

textos colaborativos, sendo de fácil manuseio e permite a orientação ativa do 

professor. Esta é de extrema importância para o sucesso de um trabalho final de 

curso, pois direciona as etapas de trabalho para um desenvolvimento mais 

assertivo.  

Com o auxilio do wiki a orientação se torna mais eficiente, dinâmica e 

rápida, sem a necessidade de trocas de documentos e problemas de identificar as 

versões mais recentes, e por isso, facilita a interação na elaboração dos trabalhos. 

Os alunos que participaram mais ativamente de forma colaborativa tiveram 

um resultado muito melhor, pois a mudança no formato de elaboração da atividade 

permitiu que mais tempo fosse dedicado para a análise do conteúdo da proposta 

de intervenção experimental de Química. 
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